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ATENÇÃO 
Esta atividade é uma Atividade Complementar e só deve ser realizada com a                         
autorização do professor. 
Não se esqueça de preencher o cabeçalho completamente. 

 

Mulheres na ciência no Brasil: ainda invisíveis? 
Fernanda De Negri, pesquisadora do Centro de Pesquisa em Ciência, Tecnologia e 

Sociedade do Ipea, faz uma reflexão sobre a visibilidade das mulheres na ciência e o 
desafio de aumentar sua representatividade em diferentes áreas do conhecimento no 

Brasil. 
Imagine uma conferência na mais importante Sociedade Científica do Brasil. Vários                     

palestrantes (todos os homens) estão conversando enquanto aguardam sua vez de subir ao                         
palco. Uma mulher, conhecida de vários deles, também está lá, conversando e esperando                         
para assistir ao painel. Outro homem se junta ao grupo e é apresentado, um por um, às                                 
pessoas ao seu redor, com uma exceção: a mulher, apesar de conhecida, é absolutamente                           
ignorada pelo cientista que conduz as apresentações. Superar a invisibilidade das                     
mulheres é um desafio diário para todas e cada uma de nós, especialmente em áreas como                               
a ciência, onde sua carreira depende de ser reconhecida por suas contribuições intelectuais                         
ao seu campo. 

Hoje, as mulheres são cerca de 54% dos estudantes de doutorado no Brasil, o que                             
representa um aumento impressionante de 10% nas últimas duas décadas. Esse número é                         
semelhante ao dos países desenvolvidos, como os Estados Unidos, onde em 2017 as                         
mulheres conseguiram 53% dos diplomas de doutorado concedidos no país. No Brasil,                       
assim como no resto do mundo, no entanto, essa participação varia muito de acordo com a                               
área do conhecimento. Nas ciências da vida e da saúde, por exemplo, as mulheres são a                               
maioria dos pesquisadores (mais de 60%), enquanto nas ciências da computação e                       
matemática elas representam menos de 25%. 

Apesar de serem a maioria das pessoas com doutorado em diversas áreas, as mulheres                           
brasileiras não estão tão bem representadas nos níveis mais altos da carreira. Um estudo                           
recente mostrou que as mulheres representam apenas 24% dos beneficiários de um                       
subsídio do governo brasileiro concedido aos cientistas mais produtivos do país (a bolsa                         
produtividade). A sub-representação em posições de liderança ainda persiste: as mulheres                     
cientistas são apenas 14% da Academia Brasileira de Ciências. 
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Poder-se-ia levantar a hipótese de que, por várias razões (como ainda ser a principal                           
responsável pelas crianças), as mulheres são menos produtivas que os homens. No                       
entanto, quando se trata de produção científica, vários números mostram que as mulheres                         
brasileiras superam seus colegas do sexo masculino. Um artigo publicado na Nature                       
Magazine há alguns anos descobriu que as mulheres eram responsáveis por quase 70% do                           
total de publicações de cientistas brasileiros entre 2008 e 2012, um dos maiores índices do                             
mundo. O impacto do trabalho de homens e mulheres também é comparável, como                         
mostra um estudo mais recente sobre gênero no cenário global da pesquisa, da Elsevier,                           
que leva em conta o número de citações desses artigos. 

Talvez a falta de mulheres nas principais posições científicas seja o resultado de uma                           
questão mais profunda no país, causada pelos mesmos fatores que explicam por que os                           
salários das mulheres são mais baixos ou porque há poucas mulheres em conselhos de                           
empresas, ou mesmo em posições governamentais de alto nível. Talvez as mulheres ainda                         
não sejam reconhecidas como capazes e competentes pelos responsáveis pela seleção dos                       
candidatos que têm acesso a esses cargos: na maioria dos casos, homens. Talvez ainda                           
continuemos invisíveis, assim como a mulher daquela conferência. Superar essa                   
invisibilidade requer o compromisso de toda a sociedade. Campanhas educativas para                     
estimular as meninas a se tornarem cientistas e discutir o viés inconsciente em processos                           
seletivos são exemplos de iniciativas em andamento no Brasil que são bem-vindas. 

 
DE NEGRI, Fernanda. Mulheres na ciência no Brasil: ainda invisíveis? Disponível em: 
<https://www.ipea.gov.br/cts/pt/central-de-conteudo/artigos/artigos/177-mulheres-na-ciencia-no-bra
sil-ainda-invisiveis> Acesso em: 06/10/2020. 

 

Proposta 
1. Que problema é levantado pela autora do artigo? 
 

 

 

 

 
 
2. Como a autora evidencia com dados científicos que há maior dificuldade de as mulheres                             
terem seu trabalho de pesquisa reconhecido em suas carreiras? 
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3. Algumas pessoas argumentam que as mulheres acabam sendo menos produtivas que os                         
homens quando se trata de pesquisa científica, pois seus atributos como mães e esposas as                             
impedem de trabalhar mais e melhor como pesquisadoras. Como a autora demonstra com                         
dados científicos que esse argumento não encontra respaldo na realidade? 
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